
Aula 6 3 Ideação e Geração de Conceitos 
Criativos
Desvendando a Faísca da Inovação: Sua Jornada Criativa no Design

Bem-vindo à Aula 6 do Curso de Design de Produtos Inovadores! Se você chegou até aqui, é porque já 
compreendeu a importância de um bom diagnóstico e da pesquisa no processo de design. Agora, prepare-se para 
acender a chama da criatividade e transformar problemas em oportunidades tangíveis. Esta aula é um convite para 
explorar o universo da ideação, onde as sementes das grandes inovações são plantadas e cultivadas.

Muitas vezes, após um dia exaustivo, a ideia de "ser criativo" pode parecer um fardo. Mas e se eu lhe dissesse que 
a criatividade não é um dom místico, e sim um músculo que pode ser treinado e fortalecido com as ferramentas 
certas? Nosso objetivo aqui é desmistificar a geração de ideias, transformando-a de um processo caótico em uma 
metodologia estruturada e divertida. Ao final desta aula, você não apenas entenderá, mas também será capaz de 
aplicar técnicas poderosas para gerar conceitos criativos, selecionar os mais promissores e até mesmo vislumbrar 
o futuro do design com a ajuda da inteligência artificial.

Esta aula é um pilar fundamental para quem busca não só cumprir horas complementares ou obter um certificado 
valioso, mas para quem deseja realmente fazer a diferença no mundo do design. Você aprenderá a ir além do 
óbvio, a questionar o status quo e a construir soluções que realmente importam. Prepare-se para mergulhar em um 
oceano de possibilidades, onde cada ideia é um potencial tesouro esperando para ser descoberto.

Nesta aula, vamos navegar pelas águas da criatividade, começando pelas técnicas de brainstorming e ideação em 
grupo, como SCAMPER e 6-3-5. Em seguida, exploraremos o poder transformador do esboço para dar vida às 
suas visões e, finalmente, aprenderemos a priorizar e selecionar os melhores conceitos com matrizes eficazes. 
Para fechar com chave de ouro, faremos uma introdução ao design generativo com IA, conectando tudo às 
tendências mais quentes de 2025, como sustentabilidade, design inclusivo e a fusão físico-digital.



Onde Nascem as Grandes Ideias: A Essência 
da Ideação

Reflexão: Você já se viu diante de um problema complexo, sentindo que faltava aquela "sacada" para 
encontrar uma solução inovadora?

Você já se viu diante de um problema complexo, sentindo que faltava aquela "sacada" para encontrar uma solução 
inovadora? Ou talvez tenha participado de reuniões onde as ideias pareciam não fluir, presas em um ciclo de 
repetição e mesmice? Esse é um desafio comum, e é exatamente aí que a ideação entra em cena, como um farol 
em meio à neblina da incerteza.

A ideação é a fase do processo de design onde a quantidade de ideias é mais importante que a qualidade inicial. É 
um momento de expansão, de liberdade criativa, onde o julgamento é suspenso para permitir que o fluxo de 
pensamentos e conceitos se manifeste sem barreiras. Pense na ideação como a fase de "pesca" em um grande 
lago: você lança a rede várias vezes, esperando capturar o máximo de peixes possível, sem se preocupar 
inicialmente com o tamanho ou a espécie de cada um. A seleção virá depois.

Mas por que é tão difícil gerar ideias realmente novas? Muitas vezes, estamos condicionados a pensar de forma 
linear, a buscar a resposta "certa" imediatamente. A ideação nos convida a quebrar esses padrões, a explorar 
caminhos inusitados e a combinar elementos de formas nunca antes imaginadas. É a arte de transformar o "e se?" 
em um "por que não?".

A relevância da ideação no design de produtos inovadores é imensa. Sem uma base sólida de ideias diversas, 
corremos o risco de desenvolver soluções superficiais, que não atendem verdadeiramente às necessidades do 
usuário ou que rapidamente se tornam obsoletas. É a partir de uma rica tapeçaria de conceitos que podemos tecer 
produtos que surpreendem, encantam e resolvem problemas de forma eficaz.



Desbloqueando a Criatividade: O Poder das 
Técnicas de Ideação em Grupo
Imagine que você está tentando mover uma pedra enorme. Fazer isso sozinho seria exaustivo e talvez impossível. 
Mas e se você chamasse alguns amigos, cada um com uma perspectiva e uma força diferente? Juntos, vocês 
encontrariam uma maneira, talvez usando uma alavanca, talvez empurrando em sincronia. A geração de ideias em 
grupo funciona de forma semelhante: a inteligência coletiva e a diversidade de pontos de vista amplificam 
exponencialmente o potencial criativo.

Inteligência Coletiva
Múltiplas perspectivas geram 
soluções mais ricas e 
diversificadas

Superação de Bloqueios
O grupo ajuda a superar 
limitações individuais de 
criatividade

Ambiente Estruturado
Metodologias organizadas 
catalisam o processo 
colaborativo

As técnicas de ideação em grupo são ferramentas poderosas que estruturam e catalisam esse processo 
colaborativo. Elas não apenas ajudam a superar bloqueios criativos individuais, mas também promovem um 
ambiente onde a inovação pode florescer. Ao invés de esperar por um "momento eureka" solitário, essas técnicas 
criam um espaço intencional para que a faísca criativa se espalhe e se multiplique entre os participantes.

Um dos maiores desafios em sessões de grupo é evitar que as ideias mais fortes dominem ou que o julgamento 
precoce iniba a participação. As metodologias que veremos a seguir são desenhadas para mitigar esses 
problemas, garantindo que todos tenham voz e que a diversidade de pensamentos seja valorizada. Elas são como 
um maestro que organiza uma orquestra, permitindo que cada instrumento contribua para uma sinfonia 
harmoniosa de ideias.

A aplicação dessas técnicas no ambiente profissional é vasta. Desde o desenvolvimento de novos produtos e 
serviços até a otimização de processos internos ou a criação de campanhas de marketing, a capacidade de gerar 
um grande volume de ideias criativas e relevantes é um diferencial competitivo. Empresas que cultivam essa 
cultura de ideação contínua estão sempre um passo à frente, prontas para inovar e se adaptar às demandas de um 
mercado em constante mudança.



SCAMPER: Um Guia para Reimaginar o 
Mundo
Você já olhou para um objeto comum e pensou: "Como isso poderia ser melhorado? O que mais poderia fazer?" 
Muitas vezes, a inovação não surge do zero, mas da transformação do que já existe. É aqui que entra o SCAMPER, 
uma técnica de ideação incrivelmente versátil que atua como um checklist criativo, guiando você a explorar 
diferentes ângulos para modificar e aprimorar produtos, serviços ou processos existentes.

SCAMPER é um acrônimo onde cada letra representa uma ação específica que você pode aplicar ao seu 
objeto de análise.

SCAMPER é um acrônimo, onde cada letra representa uma ação que você pode aplicar ao seu objeto de análise. 
Ele força você a sair da sua zona de conforto mental e a questionar cada aspecto do que está sendo avaliado. 
Pense nele como um conjunto de lentes coloridas, onde cada lente revela uma nova dimensão de possibilidades 
para o seu projeto. Ao aplicar cada uma dessas lentes, você começa a ver o familiar de uma forma completamente 
nova.

A beleza do SCAMPER reside na sua simplicidade e na sua capacidade de gerar uma grande quantidade de ideias 
em um curto espaço de tempo. Ele é particularmente útil quando você tem um ponto de partida 3 um produto, um 
problema, um serviço 3 e precisa de um empurrão para começar a inovar. É uma ferramenta que transforma a 
barreira do "não sei por onde começar" em um caminho claro e estruturado para a criatividade.

No contexto do design de produtos, o SCAMPER pode ser aplicado para revitalizar um produto antigo, criar novas 
funcionalidades, encontrar novos mercados ou até mesmo desenvolver um produto completamente novo a partir 
de um conceito existente. Por exemplo, ao pensar em uma garrafa de água, você poderia "Substituir" o plástico por 
material biodegradável, "Combinar" com um filtro de água, "Adaptar" para ser uma garrafa térmica, "Modificar" o 
formato para ser mais ergonômico, "Propor Outros Usos" como um recipiente para guardar objetos, "Eliminar" a 
tampa para um sistema de vedação inovador, ou "Reverter" o processo de fabricação para ser modular.



Desvendando o SCAMPER na Prática
Vamos detalhar cada elemento do SCAMPER e ver como ele pode ser aplicado para gerar ideias concretas. 
Lembre-se, o objetivo é pensar de forma ampla e não julgar as ideias de imediato.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Garrafa de Água)

Substituir O que pode ser 
substituído? O que pode 
ser usado no lugar?

Análise de 
componentes e 
materiais.

Garrafa de plástico por uma 
de bambu ou vidro.

Combinar O que pode ser 
combinado com outra 
coisa?

Fusão de funções, 
materiais ou conceitos.

Garrafa com um sistema de 
purificação de água 
integrado.

Adaptar O que pode ser 
adaptado ou ajustado?

Modificação para 
diferentes contextos ou 
usuários.

Garrafa com alça removível 
para prender em mochilas ou 
bicicletas.

Modificar O que pode ser 
modificado (aumentado, 
diminuído, alterado)?

Alteração de forma, cor, 
som, textura, tamanho.

Garrafa com isolamento 
térmico para manter a 
temperatura da bebida.

Propor Outros 
Usos

Para que mais pode ser 
usado?

Recontextualização do 
produto ou suas partes.

Garrafa que se transforma em 
um vaso de plantas após o 
uso.

Eliminar O que pode ser 
eliminado ou 
simplificado?

Remoção de partes, 
funções, custos.

Garrafa com design 
minimalista, sem rótulos ou 
cores excessivas.

Reverter O que pode ser 
revertido ou 
reorganizado?

Inverter processos, 
sequências, ou 
componentes.

Garrafa dobrável ou retrátil 
para economizar espaço 
quando vazia.

A prática do SCAMPER não se limita a produtos físicos. Ela é igualmente eficaz para serviços, processos e até 
mesmo para a resolução de problemas abstratos. O segredo é manter a mente aberta e permitir que cada pergunta 
o leve a um novo território de ideias.



6-3-5 Brainwriting: Multiplicando Ideias em 
Silêncio
Você já participou de um brainstorming onde as vozes mais fortes dominavam, ou onde as pessoas se sentiam 
inibidas em compartilhar ideias "bobas"? O 6-3-5 Brainwriting é uma técnica que resolve esses problemas, 
promovendo uma geração massiva de ideias de forma estruturada e silenciosa. É como uma conversa em que 
todos "falam" ao mesmo tempo, mas sem interrupções, garantindo que cada voz seja ouvida e cada ideia 
registrada.

6
Participantes

Número ideal para a 
técnica

3
Ideias por rodada
Cada pessoa escreve 3 

ideias

5
Rodadas totais

Processo repetido 5 vezes

108
Ideias geradas
Total em apenas 30 

minutos

O nome 6-3-5 é bastante literal: 6 participantes, cada um escreve 3 ideias, e passa o papel para o próximo, que 
adiciona mais 3 ideias, repetindo o processo por 5 rodadas. O resultado é uma explosão de criatividade, com até 
108 ideias geradas em apenas 30 minutos! Essa metodologia é particularmente eficaz para equipes que buscam 
maximizar a produção de conceitos em um curto espaço de tempo, sem as armadilhas do brainstorming verbal 
tradicional.

A grande vantagem do 6-3-5 é que ele nivela o campo de jogo. Não importa se você é introvertido ou extrovertido, 
todos contribuem igualmente. Além disso, a natureza iterativa da técnica incentiva a construção sobre as ideias 
dos outros, gerando conceitos mais ricos e complexos. É como um jogo de "telefone sem fio" criativo, onde a 
mensagem original é transformada e enriquecida a cada passagem.

No ambiente de trabalho, o 6-3-5 Brainwriting é ideal para iniciar projetos, resolver problemas específicos ou 
explorar novas oportunidades. Ele pode ser usado para gerar nomes de produtos, funcionalidades, estratégias de 
marketing ou até mesmo para pensar em soluções para desafios de sustentabilidade. A estrutura garante que a 
energia do grupo seja canalizada para a produção de ideias, e não para debates ou julgamentos prematuros.



O Fluxo do 6-3-5 Brainwriting: Um Passo a 
Passo
Para aplicar o 6-3-5 Brainwriting, siga estes passos simples, mas poderosos:

01

Preparação
Reúna 6 participantes (ou múltiplos 
de 6, ajustando o número de 
rodadas ou grupos). Cada 
participante recebe uma folha de 
papel com 3 colunas e 6 linhas. No 
topo da folha, escreva o problema 
ou desafio a ser resolvido.

02

Primeira Rodada (5 minutos)
Cada participante, individualmente e 
em silêncio, escreve 3 ideias 
diferentes na primeira linha das 3 
colunas de sua folha. As ideias 
devem ser concisas e claras.

03

Passagem
Após 5 minutos, todos os 
participantes passam suas folhas 
para a pessoa à sua direita.

04

Rodadas Seguintes (5 minutos cada)
Ao receber uma nova folha, o participante lê as ideias já 
escritas e, na próxima linha vazia, escreve 3 novas 
ideias. Essas novas ideias podem ser completamente 
originais ou podem ser desenvolvimentos e 
aprimoramentos das ideias já presentes na folha.

05

Repetição
O processo de escrever e passar a folha se repete por 
um total de 5 rodadas.

Ao final das 5 rodadas, cada folha terá 18 ideias (3 ideias x 6 linhas). Multiplicando pelas 6 folhas, teremos um total 
de 108 ideias em aproximadamente 30 minutos. É um volume impressionante que serve como um excelente ponto 
de partida para a fase de seleção e desenvolvimento.

Dica: Incentive os participantes a não se prenderem à perfeição. O objetivo é a quantidade. Ideias 
"malucas" são bem-vindas, pois podem inspirar outras mais viáveis.



O Poder do Esboço (Sketching): Dando Vida 
às Ideias
Você já tentou descrever uma ideia complexa apenas com palavras e sentiu que algo se perdia na tradução? É 
como tentar explicar uma melodia sem cantar. O esboço (sketching) é a linguagem universal do design, uma 
ferramenta indispensável que transcende barreiras verbais e permite que você explore, comunique e refine suas 
ideias de forma rápida e eficaz. Ele é o seu primeiro protótipo, a primeira materialização de um pensamento 
abstrato.

Não é Arte, é 
Pensamento
O sketching não exige 
habilidades artísticas de um 
Michelangelo. A beleza reside 
na imperfeição e velocidade.

Externalização de 
Conceitos
Transforma pensamentos 
abstratos em representações 
visuais concretas, ativando 
diferentes partes do cérebro.

Comunicação Universal
Facilita a comunicação com 
outras pessoas, permitindo 
visualização e compreensão 
compartilhada.

O sketching não exige habilidades artísticas de um Michelangelo. Pelo contrário, a beleza do esboço reside na sua 
imperfeição e na sua velocidade. Ele não é sobre criar uma obra de arte, mas sim sobre externalizar conceitos, 
testar formas, funcionalidades e interações. Pense no esboço como um rascunho de um mapa: ele não precisa ser 
detalhado e bonito, mas precisa ser claro o suficiente para guiar você e sua equipe na direção certa.

Ao esboçar, você ativa uma parte diferente do seu cérebro, transformando pensamentos abstratos em 
representações visuais concretas. Isso não só ajuda a solidificar suas próprias ideias, mas também facilita a 
comunicação com outras pessoas, permitindo que elas visualizem e compreendam o que você tem em mente. É 
uma forma de "pensar com as mãos", transformando a imaginação em algo tangível, mesmo que temporário.

No processo de design, o esboço é crucial em várias etapas. Na ideação, ele permite que você explore múltiplas 
soluções para um problema, sem o custo ou o tempo de criar protótipos digitais ou físicos. Ele é a ponte entre o 
conceito abstrato e a forma concreta, um passo essencial para transformar uma faísca de criatividade em um 
produto inovador.



Sketching na Prática: Mais que Desenho, É 
Pensamento Visual
Para muitos, a ideia de desenhar pode ser intimidante. Mas o sketching no design é diferente. Ele é uma ferramenta 
de pensamento, não de arte. Veja como ele se aplica e por que é tão poderoso:

Exploração Rápida
Com um lápis e papel, você 
pode gerar dezenas de 
variações de uma ideia em 
minutos. Isso permite testar 
diferentes abordagens para 
um problema sem 
comprometer tempo ou 
recursos. É como um 
laboratório de ideias de 
baixo custo.

Comunicação Clara
Um esboço simples pode 
comunicar uma ideia 
complexa de forma mais 
eficaz do que mil palavras. 
Ele cria um entendimento 
compartilhado entre a 
equipe, alinhando todos em 
torno de uma visão comum.

Iteração Contínua
Esboços são fáceis de 
modificar, descartar e 
refazer. Essa flexibilidade 
incentiva a iteração rápida, 
permitindo que você refine 
suas ideias à medida que 
novas percepções surgem.

Foco na 
Funcionalidade
Ao esboçar, o foco está na 
funcionalidade e na 
experiência do usuário, e 
não nos detalhes estéticos. 
Isso ajuda a garantir que o 
produto final seja útil e 
intuitivo.

Superando Bloqueios
Quando as palavras falham, 
o esboço pode ser a chave 
para desbloquear novas 
perspectivas e soluções. Ele 
estimula o pensamento 
lateral e a criatividade.

Dica para começar: Não se preocupe com a perfeição. Use formas geométricas básicas (círculos, 
quadrados, triângulos), setas para indicar fluxo ou movimento, e anotações curtas para explicar 
funcionalidades. O importante é a clareza da ideia, não a beleza do traço.



Navegando na Tempestade de Ideias: 
Matrizes de Priorização
Após uma sessão de ideação bem-sucedida, você se encontrará com uma montanha de ideias 3 algumas 
brilhantes, outras nem tanto, e muitas que parecem promissoras, mas incertas. Como escolher quais delas 
merecem ser desenvolvidas? É como ter um mapa do tesouro com centenas de "X" marcando possíveis locais, 
mas você só tem tempo e recursos para cavar em alguns. As matrizes de priorização são suas bússolas nesse 
cenário, ferramentas essenciais para transformar o caos da abundância de ideias em um caminho claro e 
estratégico.

Objetividade
Transforma decisões subjetivas 
em análises baseadas em 
critérios predefinidos

Alinhamento Estratégico
Garante que as ideias 
escolhidas estejam alinhadas 
com os objetivos do projeto

Otimização de Recursos
Identifica ideias que oferecem 
maior valor com menor esforço

A seleção de conceitos é uma etapa crítica que exige objetividade e alinhamento com os objetivos do projeto e as 
necessidades do público-alvo. Sem um método claro, a escolha pode se tornar subjetiva, baseada em opiniões 
pessoais ou na ideia mais "barulhenta". As matrizes de priorização fornecem uma estrutura visual e analítica para 
comparar e contrastar ideias, permitindo que a equipe tome decisões informadas e baseadas em critérios 
predefinidos.

Essas matrizes funcionam como um filtro inteligente, ajudando a identificar as ideias que oferecem o maior valor 
com o menor esforço, ou aquelas que se alinham melhor com a visão estratégica da empresa. Elas transformam a 
discussão de "qual ideia eu gosto mais?" para "qual ideia nos levará mais perto de nossos objetivos, considerando 
nossos recursos?". É uma transição do subjetivo para o objetivo, do emocional para o estratégico.

Uma das matrizes mais populares e eficazes é a Matriz Esforço vs. Impacto. Ela é simples de entender e aplicar, 
mas poderosa em seus resultados, ajudando a equipe a visualizar rapidamente onde concentrar seus esforços 
para obter o máximo retorno.



Matriz Esforço vs. Impacto: Onde Focar Sua 
Energia Criativa
A Matriz Esforço vs. Impacto é uma ferramenta visual que ajuda a priorizar ideias ou tarefas com base em dois 
critérios fundamentais: o esforço necessário para implementá-las e o impacto que elas podem gerar. Imagine um 
gráfico com dois eixos: o eixo horizontal representa o esforço (baixo a alto) e o eixo vertical representa o impacto 
(baixo a alto). Ao plotar suas ideias nesse gráfico, você as categoriza em quatro quadrantes distintos.

01

Liste as Ideias
Comece com todas as ideias geradas na fase de 
ideação.

02

Defina Escalas
Para "Esforço", use uma escala (ex: 1-5, onde 1 é muito 
baixo e 5 é muito alto) ou categorias (Baixo, Médio, 
Alto). Faça o mesmo para "Impacto" (ex: 1-5, onde 1 é 
baixo e 5 é alto).

03

Avalie Cada Ideia
Para cada ideia, discuta e atribua uma pontuação ou 
categoria para Esforço e Impacto. Seja o mais objetivo 
possível.

04

Plote no Gráfico
Posicione cada ideia no quadrante correspondente da 
matriz.

Quadrante Esforço Impacto Ação Sugerida

Vitórias Rápidas Baixo Alto Implementar 
imediatamente

Projetos Principais Alto Alto Planejar e executar com 
cuidado

Tarefas de 
Preenchimento

Baixo Baixo Fazer quando houver 
tempo livre

Armadilhas Alto Baixo Evitar ou reconsiderar



O Futuro do Design: Introdução ao Design 
Generativo com Auxílio de IA
Imagine um futuro onde você não apenas desenha um produto, mas descreve os resultados desejados 3 leveza, 
resistência, custo, sustentabilidade 3 e um sistema inteligente gera milhares de opções de design para você. Esse 
futuro já está batendo à porta com o Design Generativo com auxílio de IA. É uma revolução na forma como 
concebemos e criamos, transformando o designer de um desenhista para um "curador" e "estrategista" de 
soluções.

Definição de Parâmetros
Designer define problemas, 
materiais, custos e restrições

Processamento IA
Algoritmos geram milhares de 
soluções otimizadas 
automaticamente

Curadoria Humana
Designer seleciona e refina as 
melhores opções geradas

O design generativo é uma abordagem exploratória onde algoritmos de inteligência artificial, alimentados por um 
conjunto de parâmetros e restrições definidos pelo designer, geram automaticamente uma vasta gama de soluções 
de design. Não se trata de substituir a criatividade humana, mas de ampliá-la exponencialmente, permitindo 
explorar um espaço de design muito maior do que seria possível manualmente. Pense nisso como ter um exército 
de designers trabalhando 24 horas por dia, 7 dias por semana, explorando cada nuance de um problema.

A IA, nesse contexto, atua como um parceiro superinteligente. Você define o problema, os materiais, os custos, as 
forças que o produto deve suportar, e a IA usa seu poder computacional para otimizar e criar formas que o olho 
humano talvez nunca conceberia. Isso leva a designs mais eficientes, mais leves, mais resistentes e, muitas vezes, 
mais sustentáveis, pois a IA pode otimizar o uso de material de forma precisa.

A relevância do design generativo para o futuro é inegável, especialmente em indústrias como automotiva, 
aeroespacial e de produtos de consumo. Ele acelera o ciclo de inovação, reduz custos de prototipagem e abre 
portas para formas e funcionalidades que antes eram impossíveis de imaginar ou fabricar. É uma ferramenta que 
nos permite ir além do que é familiar e abraçar o radicalmente novo.



Design Generativo e as Tendências de 2025: 
Sustentabilidade e Economia Circular
A integração da IA no design generativo não é apenas uma questão de eficiência ou estética; ela é uma aliada 
poderosa para enfrentar os desafios mais prementes do nosso tempo, como a sustentabilidade e a economia 
circular. Em 2025, a expectativa é que a pressão por produtos ecologicamente responsáveis seja ainda maior, e a 
IA oferece um caminho para atender a essa demanda de forma inovadora.

Tradicionalmente, projetar para a sustentabilidade envolvia compromissos e otimizações manuais. Com o design 
generativo, podemos alimentar a IA com parâmetros como minimização de resíduos, uso de materiais reciclados 
ou biodegradáveis, facilidade de desmontagem para reciclagem (princípios de Cradle-to-Cradle), e a IA pode 
gerar designs que otimizam esses critérios desde a concepção. É como ter um consultor ambiental embutido no 
seu processo de design, trabalhando incansavelmente para encontrar a solução mais verde.

Por exemplo, a IA pode projetar componentes com geometrias complexas que utilizam o mínimo de material 
possível, sem comprometer a resistência, reduzindo o peso e, consequentemente, o consumo de energia no 
transporte. Ela pode também otimizar a forma de um produto para que ele se encaixe perfeitamente em 
embalagens menores, diminuindo o volume de transporte e o uso de material de embalagem.

Essa abordagem vai muito além de simplesmente criar um "produto reciclável". Ela permite pensar em todo o ciclo 
de vida do produto, desde a extração da matéria-prima até o descarte e o reaproveitamento, garantindo que cada 
etapa seja o mais sustentável possível. O design generativo com IA é, portanto, uma ferramenta estratégica para 
empresas que buscam liderar a transição para uma economia mais circular e responsável.

Materiais Sustentáveis
IA otimiza uso de materiais 

reciclados e biodegradáveis

Minimização de Resíduos
Geometrias complexas que 
utilizam o mínimo de material

Facilidade de Reciclagem
Designs que facilitam 
desmontagem e reaproveitamento

Otimização Logística
Formas que reduzem volume de 

transporte e embalagem



Design Inclusivo, Acessibilidade e Phygital: 
Ideação para um Mundo Conectado
As tendências de 2025 não se limitam à sustentabilidade. A crescente conscientização sobre a diversidade 
humana e a fusão entre o mundo físico e digital estão redefinindo o que significa projetar um produto inovador. O 
design generativo e as técnicas de ideação que aprendemos são ferramentas poderosas para abordar o design 
inclusivo e acessibilidade, e a integração físico-digital (Phygital).

Design Inclusivo e Acessibilidade
Projetar para o maior número de pessoas possível, 
independentemente de suas capacidades físicas, 
cognitivas ou sociais, é mais do que uma questão 
ética; é uma estratégia de mercado inteligente. A 
ideação, quando focada na diversidade, nos leva a 
questionar: "Quem estamos excluindo com este 
design?" e "Como podemos tornar este produto 
utilizável por todos?". A IA pode, por exemplo, simular 
diferentes cenários de uso por pessoas com diversas 
necessidades, ajudando a otimizar interfaces e 
ergonomia para uma gama mais ampla de usuários.

Integração Físico-Digital (Phygital)
A linha entre o mundo físico e o digital está cada vez 
mais tênue. Produtos físicos que se conectam a 
aplicativos, experiências de compra que misturam 
lojas físicas com realidade aumentada, ou dispositivos 
que respondem a comandos de voz e gestos são 
exemplos do universo Phygital. Na ideação, isso 
significa pensar em como o produto físico pode ser 
aprimorado por uma camada digital, e vice-versa. 
Como um objeto pode coletar dados para personalizar 
uma experiência digital? Como uma interface digital 
pode controlar ou enriquecer um objeto físico?

A ideação para essas tendências exige uma mentalidade expansiva. Não basta pensar no usuário médio; é preciso 
considerar os extremos. Não basta pensar no produto isolado; é preciso pensar em todo o ecossistema de 
interação, tanto físico quanto digital. As técnicas como SCAMPER podem ser usadas para "adaptar" produtos para 
diferentes capacidades ou "combinar" funcionalidades físicas com digitais, enquanto o 6-3-5 Brainwriting pode 
gerar uma vasta gama de ideias para soluções inclusivas e phygital.



Consolidando a Faísca Criativa: Sua Jornada 
de Ideação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 6, mas o verdadeiro trabalho de ideação está apenas começando 
para você. Vimos que a criatividade não é um dom, mas uma habilidade que se aprimora com técnicas, prática e 
uma mente aberta. Desde as explosões de ideias do brainstorming em grupo até a precisão do design generativo 
com IA, você agora possui um arsenal de ferramentas para transformar problemas em soluções inovadoras. 
Lembre-se, cada grande produto começou com uma ideia, e a sua pode ser a próxima a mudar o mundo.

Em Prática: Para aplicar o que aprendeu, escolha um produto do seu dia a dia e tente aplicar a técnica 
SCAMPER para gerar 5 novas ideias de melhoria. Em seguida, imagine como você usaria a Matriz Esforço 
vs. Impacto para priorizar essas ideias. Pense também em como a sustentabilidade e a acessibilidade 
poderiam ser incorporadas desde a fase de ideação.

Autoavaliação:

Qual das seguintes técnicas de ideação é mais adequada para gerar um grande volume de ideias em silêncio, 
minimizando a influência de vozes dominantes?

1.

a) Brainstorming tradicional

b) SCAMPER

c) 6-3-5 Brainwriting

d) Matriz Esforço vs. Impacto

Ao aplicar o SCAMPER, qual letra do acrônimo seria mais relevante para pensar em como um produto pode ser 
utilizado para uma finalidade completamente diferente da original?

2.

a) S (Substituir)

b) C (Combinar)

c) P (Propor Outros Usos)

d) E (Eliminar)

A Matriz Esforço vs. Impacto é utilizada principalmente para:3.

a) Gerar novas ideias de produto.

b) Avaliar a viabilidade técnica de um conceito.

c) Priorizar ideias com base na dificuldade de implementação e no valor gerado.

d) Desenhar esboços rápidos de conceitos.

Qual das tendências de 2025 é diretamente beneficiada pela capacidade do design generativo com IA de 
otimizar o uso de materiais e o ciclo de vida do produto?

4.

a) Design Inclusivo

b) Integração Físico-Digital (Phygital)

c) Sustentabilidade e Economia Circular

d) O poder do esboço

Descreva brevemente como o sketching (esboço) contribui para a fase de ideação, mesmo para quem não se 
considera um "artista".

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito:
c) 6-3-5 Brainwriting1.

c)2.


